
	 As datas comemorativas do 
mês de janeiro e que devem  ser va-
lorizadas pelo Movimento Tradicio-
nalista Gaúcho, destaca-se  duas:
Dias 09,10 e 11: Congresso Tradicio-
nalista Gaúcho
Dia 30: dia do Pajador

O pajador

	 “Os abnegados cultuadores 
e admiradores da poesia oral, impro-
visada dão perfume ao valor cultural 
desta arte.  
	 A oposição poética, revelado-
ra da beleza artística de uma estro-
fe, é a vida do pajador com grandes 
aplausos e imensos obstáculos nos 
corredores dos versos improvisados” 

(Paulo de Freitas Mendonça)

	 O que é Pajador: É o repentis-
ta que canta seus versos de improvi-
so . No sul do Brasil, o pajador canta 
seus versos em Décima Espinela no 
estilo recitado.
	 A décima Espinela, é a estro-

fe de dez versos.
	 As décimas são a expressão 
da literatura oral constituída de histó-
rias contadas em versos.
Podem ser declamadas ou cantadas. 
Aparecem em quadras sextilhas ou 
.décimas
	 A palavra Espinela tem ori-
gem no seu criador Vicente  Martinez  
Espinel, um intelectual espanhol que 
viveu no século XVI. Espinel escrevia 
estrofes  em décimas, Décimas Espi-
nela.
É curioso  saber que:

 Toda a estrofe obedece a rima 
consoante.
 Os poemas e pajadas em déci-
ma podem apresentar os mais varia-
dos temas e cada estrofe pode ter o 
encerramento como o poeta ou pa-
jador preferir
 A décima de pé forçado , tem 
como característica repetir o mesmo 
mote em todas as estrofes
	 A partir da lei que oficializa o 
dia do Pajador, surgiu então o cha-

mado Movimento Pajadoril, que é 
um reconhecimento da pajada, sem-
pre tendo como o mestre pajador 
missioneiro Jayme Caetano Braun.
O Rio Grande do Sul, reconhece e va-
loriza o pajador realizando concursos 
e festivais.

Ao Pajador 
Missioneiro
Paulo de Freitas Mendonça

O silencio prenuncia
Um vazio no universo

Estende o dono do verso
Como quem vela a poesia,

Revelam-se a noite fria,
Poetas em penitencia

E a paja a pedir paciência
Para o gélida pampeiro
Ao Pajador Missioneiro

Não cabe eterna ausência.

Mostra o vermelho do chão 
No lenço qua no acena

Pinta uma imagem pequena
De quem foi imensidão.
Pra quem vê coração,

Ressalta plena consciência
Que o conteúdo é essência, 
Não a casca do campeiro.

Ao Pajador Missioneiro
Não cabe eterna ausência.

(...)

	 Mês de significativa impor-
tância para o tradicionalismo,  pois 
é o mês  que se realiza o Congresso 
Tradicionalista gaúcho. 
	 O MTG, Movimento Tradicio-
nalista Gaucho, que é uma socieda-
de civil, é a Federação dos Centros 
de Tradição Gaúcha (CTGs) e entida-
des afins.
	 Os objetivos do MTG decor-
rem das decisões adotadas no  Con-
gresso Tradicionalista Gaúcho.

O Congresso Tradicionalista, o 
que é?
	 O Congresso Tradicionalista 
é a reunião , em Assembleia Geral 
das entidades filiadas efetivas

Qual a finalidade do Congresso 
Tradicionalista?
	 Dentre as varias finalidades 
que são estabelecidas destacamos:
 traçar diretrizes, rumos e princípios 
para o Movimento Tradicionalista 
Gaúcho; 
 ensejar o debate e a divulgação de 
ideias, trabalhos, pesquisas, suges-
tões, teses e temas de cunho tradi-
cionalista; 

 ampliar e enriquecer os conheci-
mentos específicos de todos interes-
sados, dentro da verdade histórica 
do Rio Grande do Sul; 
 incrementar e popularizar as ativi-
dades tradicionalistas; 
 proporcionar a mais ampla opor-
tunidade de confraternização entre 
adeptos, simpatizantes e admirado-
res das tradições gaúchas;
 valorizar o Movimento Tradiciona-
lista Gaúcho - MTG, como entidade
 reformar o Estatuto do MTG;

Quando é realizado  o Congres-
so Tradicionalista?
 O Congresso Ordinário, é realizado 
no período entre o primeiro dia de ja-
neiro e o ultimo dia de fevereiro.

Como é definido o local do Con-
gresso?
 A localidade que deseja sediar o 
Congresso deve , envivar para a Se-
cretaria do MTG uma proposição que 
normalmente vai assinada pelo coor-
denador Regional pelo prefeito muni-
cipal, até 30 dias antes do Congresso 
anterior ao pretendido.

Quem tem direito a voto no Congres-
so?
 Tem direito a voto as entidades tra-
dicionalistas ( o patrão,  mais duas 
pessoas indicadas pelo patrão)
 Os membros do Conselho Diretor e 
junta fiscal do MTG
 Conselheiros Beneméritos , hono-
rários e Vaqueanos 
 Os Coordenadores Regionais.
Quem pode encaminhar as propos-
tas para o Congresso?
 Qualquer tradicionalista, não ne-
cessariamente o tradicionalista  de-
signado pelo patrão para ser delega-
do eleitor.

A ideia da realização do 
1º Congresso

	
	 A data marcava dezembro de 
1952, Fernado Brockstedt, Ubirajara 
Timm e Osvaldo Lessa da Rosa con-
vocaram uma Assembleia Tradicio-
nalista. A Assembleia aconteceu em 
dezembro de 1952 e  compareceram 
sete Centro de Tradições Gaúchas.
	 Uma importante decisão foi 

tomada nesta Assembleia: realizar 
um Congresso Tradicionalista e criar 
uma Federação de entidades tradi-
cionalistas do Rio Grande do Sul.
Em dezembro de 1953, reuniam-se 
pra organizar o Congresso :Barbosa 
Lessa, Sady Scaldante, Emilio Ro-
drigues e  Fernado Brockstedt, que 
dests reunião decidiram chamar 
também o intelectual Manoelito de 
Ornellas.
	 A Comissão Organizadora do 
1º Congresso ficou assim constituí-
da: 
	 - Manoelito de Ornellas, Luiz 
Alberro Ibarra, Sady Sacaldante, Wal-
ter Spalding e Emilio Rodrigues .
	 2 a 4 de julho foi a data do 1º 
Congresso Tradicionalista Gaucho, 
patrocinado pelo CTG Ponche Verde 
da cidade de Santa Maria, aconteceu 
no Centro Cultural, na parte superior 
da Biblioteca Publica, sendo o Presi-
dente o Sr. Manoelito de Ornellas.
	 Foi no 1º Congresso  que 
Getulio Marcantonio apresentou a 
moção para a criação da CARTA DE 
PRINCÍPIOS, sete anos antes dela ser 
ajustada definitivamente, documen-
to que norteia os objetivos do Movi-
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mento Tradiconalista Gaúcho.
	 Também foram apresenta-
das as importantes teses:
	 “O Tradicionalismo como for-
ça educativa” – de Hugo Ramirez
	 “As danças folclóricas e a 
educação” – Eloah Loyre Brum

	 Seguem trechos do discur-
so proferido pelo Presidente do 1º 
Congresso:
O RIO GRANDE TRADICIONALISTA 
E BRASILEIRO
(...) senhores Congressistas:
É este o momento das palavras cla-
ras. Foi assim que falou sempre o 

gaúcho: sem rebuços e de cha-
péu atirado na nuca. Nossa vida, 
desde a intimidade dos lares  à 
sociedade comum, vem sofren-
do, alarmantemente, a influencia 
desagregadora de um cinema in-
dustrial, que foge às excelências 
da arte, para se entregar à nefan-
da vulgarização.
(... )
Às licenciosidades que empana-
ram as virtudes, dá-se passagem 
livre ao curso cotidiano da vida, 
com a justificativa irresistível de 
uma exigência moderna...
Como pensarmos no Rio Grande 
do Sul, sem começarmos pelo 
retorno ao  culto e proclamação 
desses postergados valores mo-
rais?
- Vamos senhores, exumar do 
esquecimento aqueles vultos de 
que herdamos todo esse imen-
so patrimônio de dignidade, dos 
mais ricos tempos?
...
Torne-mo-los escolas práticas de 
Civismo e de Moral, pelo premio 
dos aplausos às virtudes revela-

das e pelo ensinamento constante 
de quanto possa  dar à nossa gene  
um nível  mais alto de espírito e uma 
mais solida estrutura de caráter. 
Cada Centro poderá e dever[a ser 
um núcleo de irradiação cultural, no 
ensino da história, da caracterização 
do nosso folclore , no estudo da Lite-
ratura, na pratica do Teatro.
...
Para que a missão destes Centros 
se complete, formem-se as bibliote-
cas, instalem-se os museus crioulos, 
organizem-se fichários informativos.
Os Mestres voluntários , devem pro-
vocar entre os moços a paixão pela 
pesquisa. E cada trabalho meritório, 
que receba o premio estabelecido, 
do que deve participar o poder publi-
co.(...) Estudando, pesquisando, ensi-
nado, orientando, teremos feito pelo 
Rio Grande um trabalho fecundo que 
o Rio Grande merece e o nosso amor 
por ele nos impõe.
E encerra o seu discurso colocando:
Os povos que não se conhecem a si 
mesmos, por ignorância ou desdém 
de suas origens, jamais terão defini-
da personalidade.

	 A República Rio-grandense, 
conhecida como a República das 
Carretas,  em virtude da fragilidade 
militar dos farroupilhas, que  necessi-
tou mudar a sua capital varias vezes, 
entre 1836 e 1845. Passando por Pi-
ratini, Caçapava e Alegrete e, a cada 
troca de endereço, toda a documen-
tação da republica era transportada 
em carretas.

PIRATINI – a primeira Capital 
Farroupilha
	 Na data de 11 de setembro de 
1836, nos Campos do Seival, o coronel 
farrapo Antônio de Souza Netto, derro-
tou o caramuru Silva Tavares, e lá pro-
clamou a República Rio-grandense.
	 Em dia 02 de outubro, deste 
mesmo ano, foi preso o líder Bento 
Gonçalves da Silva foi preso juntamen-
te com outros lideres farroupilhas.. 
	 No mês de novembro e foi 
instalado o governo da Nova Repú-
blica, na cidade de Piratini, que nesta 
ocasião foi eleito o Presidente e seus 
Vice- presidentes. Apesar de estar  
ausente do fato , Bento Gonçalves foi 
eleito o Presidente!

CAÇAPAVA DO SUL – A se-
gunda capital Farroupilha
	 Em 14 de fevereiro , os farrou-
pilhas instalaram a capital em Caça-
pava do Sul, onde permaneceu até o 
dia 22 de março de 1840
	 Desta data a seguir o gover-
no republicano fica sem local espe-
cifico de instalação e perambula em 
carretas, que transportavam todos os 
documentos .

	 E assim foi até o ano de 1842.

ALEGRETE – A terceira capital 
Farroupilha
	 Em 15 de julho de 1842, na ci-
dade de Alegrete, é instalada a tercei-
ra Capital Farroupilha. Nela, em 1843, 
foi concluída e aprovada a Constitui-
ção da República Rio-grandense.
	 Aos 28 de fevereiro de 1845, 
nos campos de Ponche  Verde, no 
município de Dom Pedrito, os far-
roupilhas assinaram o termo de Paz 
com os imperiais, encerrando assim 
a República Rio-grandense.
	 A importância das carretas 
na história do Rio grande do sul
	 A presença da carreta e do 
carreteiro, integrando ao contexto do 
Rio Grande do Sul, é mais que um 
meio de transporte, é um símbolo 
de gratidão àqueles que, vencendo 
distâncias e caminhos tortuosos, fo-
ram elos de progresso entre peque-
nas comunidades. Cruzando por ca-
minhos não abertos, transportando 
produtos de subsistência e também 
carregando famílias inteiras que bus-
cavam encontrar o  sonhado lugar  
para se instalar e viver.
	 É na cidade de São Gabriel 
que encontramos  o maior núcleo de 
carreteiros do Estado

Os tipos de carretas
	 Mesmo entre os mais simples 
carros há de identificar dois tipos: 
	 - com um jugo, (peça de ma-
deira colocada sobre a cabeça dos 
bois e que os atrela à uma carroça, 
arado, etc.) e preparada de modo a 

A REPÚBLICA DA CARRETAS
poder utilizar dois animais de tiro
	 - Com duas varas, tirada por 
um só animal.
	 Para determinado tipo de 
transporte eram utilizadas carreatas 
que viajavam juntas e, em determi-
nadas condições para a mesma car-
reata eram utilizadas duas ou mais 
juntas de bois ou ternos de mulas.
	 A carreta típica é aquela que 
conta com um único eixo e duas ro-
das. Para terrenos arenosos as rodas 
cheias eram as mais adequadas en-
quanto as rodas raiadas são mais 
adequadas para os terrenos firmes.
	 Na historia do Rio Grande 
do sul, a utilização de carretas para 
o transporte registrou um dos episó-
dios que passou para a história como 
uma um verdadeira façanha: o trans-
porte dos barcos de Giuseppe Gari-
baldi, desde a foz do rio Capivari até 

o rio Tramandaí, percorrendo quase 
60 quilômetros por terra. Cada uma 
das composições eram puxadas por 
100 juntas de bois.
	 Denomina-se junta de bois a 
uma parelha de bois ajoujados. Algu-
ma carretas podem ser puxadas por 
três juntas. Normalmente os carretei-
ros andam em grupos, reunidos aos 
companheiros em carretas enfileira-
das.
	 O uso de carretas pelo gaú-
cho também inspirou poetas, musi-
cistas e pintores para a elaboração 
de verdadeiras obras de arte em ho-
menagem à carreta e aos  carreteiros.
	 Uma das musicas mais co-
nhecidas e significativas do regiona-
lismo gaúcho é Piazito Carreteiro, da 
composição de Luiz Meneses e in-
terpretada por músicos de todas as 
gerações.
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	 Lilian Argentina autora do livro: O cavalo no Folclore do 
Rio Grande do Sul, escreve:
	 Através da pesquisa de campo, observamos as mais va-
riadas denominações dadas ao cavalo, com relação à idade, si-
nais, pelagem, andadura, manhas, etc.
	 Destacamos algumas destas palavras ou expressões:
Xucro: animal que não  é domado
Gueixa: denomina-se à égua adulta
Rengo: cavalo ruim de pata traseira
Manco: cavalo ruim de mão( pata dianteira)
Baldoso: é o cavalo cheio de manhas
Andador: se diz do cavalo que tem galope comprido
Boleador: é o que se joga de costas no chão
Baio: de cor amarelada ou de cor ouro desmaiado
Baio-tobiano: cavalo baio que apresenta manchas claras
Sebruno ou zebruno: acinzentado claro
Picaço: cavalo de pelo escuro com a testa e as patas brancas.

Falando em FolclorePiazito Carreteiro 
Piazito carreteiro

De bombacha remendada
Vai cantando pela estrada
A canção do boi barroso

Que a tradição lhe ensinou

Piazito carreteiro
Do cusco amigo e companheiro

Que nunca teve infância
Pois não pode ser criança
Porque a vida não deixou

E cantando lé se vai
Êra, êra, êra boi da ponta

Nos já "temo" chegando
E cantando lá se vai

Êra, êra, êra boi do coice
Segue o piazito cantando

Piazito carreteiro
Que ainda de madrugada
Sai repontando a alvorada
Lá pro fundo da invernada

Pra onde a noite se ausentou 

Piazito carreteiro
Menino gaúcho, guapo

Simboliza nos seus traços
A legenda dos farrapos
Que a historia glorificou

	 Nas carreteadas (transporte com o uso de carretas), o carreteiro segue de 
a pé normalmente ao lado dos animais e usa uma longa vara para cutuca-los. Essa 
vara é chamada de guiada ou aguilhada.
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PALAVRAS CRUZADAS:

Respostas Cruzadinha do mês anterior: 1) Manjedoura - 2) Nascimento - 3) Esperança 
4) Mundo - 5) Anunciam - 6) Advento - 7) Pinheiro - 8) Manifesta - 9) Representa - 
10) Estrela - 11) Poder - 12) Fé - 13) Símbolo - 14) Máxima - 15) Humilde - 16) Luz

17) Sangue - 18) Cristo - 19) Precisa - 20) Fazemos

“Ritos, 
costumes, 

indumentária,formas 
jurídicas,hábitos de 

trabalho, terapêutica, 
danças, cantigas e  jogos, tudo 

isso constitui e representa a 
vida integral de um povo.”

(Manoelito de 
Ornellas)

“A 
pajada é 

uma � or de tuna, 
consegue sobreviver às 

agruras do abandono em 
terrenos inóspitos,jorra perfume 

ao vento e tem suas raízes 
profundas na terra.”  
(Paulo de Freitas 

Mendonça)

“Em suma: 
O cerne cultural 

dá, aos indivíduos, 
a unidade psicológica 

essencial ao  funcionamento 
da sociedade.” 

(Barbosa Lessa)

Pérolas da Cultura Gaúcha

Responsabilidade:
Vera Rejane Freitas

 
“Sim, a 

tradição é o espírito 
de uma raça, força 

poderosa que empresta 
coesão e � rmeza de 
caráter de um povo.” 

(Manoelito de 
Ornellas)

 
“O 

Tradicionalismo 
procura, mais 

que tudo reforçar o 
núcleo da cultura rio-
grandense.” (Barbosa 

Lessa)

1. por ter recebido o milagre de novamente enxergar o estancieiro fez um acerto com o céu de construir naquele local uma capela em honra 
da Virgem Maria. Construiu e ao redor da capela foi se formando um ajuntamento que deu origem à vila de _________________, que mais 
tarde virou cidade...
2. Havia, dizem, no nordeste da terra que ocupavam os indígenas guaranis, margem direita do atualmente denominado Rio Uruguai, um 
animal anfíbio, monstruoso. ... Vivia pelos rios da região..... e foi parar no estremo sul, hoje gaúcho, entre o rio que recebeu o nome de 
3. O fruto da ______________ , muito ruim por sinal, tem formato de orelha de gente, exatamente para lembrar o ato infame do índio que se 
encostou no solo para auscultar o fi m de sua tribo... 
4. Dentro da casa branca as salas estão lastradas de barras de ouro e prata, do peso que é preciso dois homens para mover cada uma; e 
todas as juntas das pilhas estão tomadas de pedras fi nas...  Esse texto está contido na lenda A Casa de _____________ .
5. Só que, inexplicavelmente, pela terceira vez o eixo quebra. Demora um pouco, mas logo surgem gritos de todos os cantos. È o sinal!  
Este é o lugar! ... Foi assim, então, que se estabeleceram os primeiros habitantes de _______________... 
6. O viajante que passa por ali deve achar que a gente do lugar não é das mais práticas. Imagine, para que fazer um cemitério tão longe da 
cidade? Pois acontece que o Cemitério dos______________ não poderia estar em outro local, e a razão para tal vem de uma história de 
amor e morte...
7. Mais do que um coroinha ou um sacristão, ele formava com o padre uma dupla inseparável e amada por todos. O padre e o 
___________, assim eles eram conhecidos... 
8. Ninguém  jamais poderia saber a localização exata do tesouro. Por garantia, os padres teriam assassinado os índios que os acompanha-
ram e jogaram seus corpos na lagoa também. Quando o sangue se misturou às águas, a Lagoa fi cou _____________, dando origem ao 
nome da cidade... 
9. Quem perder algo deve acender uma vela e dizer três vezes: “ Foi aí que eu perdi.Foi aí que eu perdi. Foi aí que eu perdi”.Se o 
______________ do Pastoreio não achar a coisa perdida, ninguém mais encontra.
10._________ virou suas lágrimas, e suas lágrimas viraram um riacho ...
11. E assim, Poe esse teor, as cousas corriam-lhe mal; e pensando nelas o gaucho pobre, Balu, de nome, ia, ao tranquito, campeando, sem 
topar côo boi barroso... Este trecho é da lenda A _____________ do Jarau.
12. Ninguém há de defender o feitio da criatura: boca torta, olhos esbugalhados, nadadeiras enormes contrastando com outras bem peque-
ninas... estamos falando da lenda do ________. 
13. Um dos indígenas prisioneiro, que fora amigo íntimo de Sepé, de nome Ibaringuá, fi lho do maiordomo das Missões, fi zera-se amigo do 
preto Manuel, moço ainda e, apesar de todos os sofrimentos por que passara, esperto e curioso era de pequena estatura, por isso denomi-
nado pelos indígenas __________- negrinho...
14. Errava em tempos remotos, na Serra do __________, uma numerosa tribo de índios charruas, ora passando para a Banda Oriental e 
ora nas ditas paragens sul-rio-grandenses. Nessa serra, nas caídas para um grande banhado, conta-se que há uma profunda gruta, à qual 
os moradores denominaram – Gruta Fatal, por haverem caído pessoas nela sem salvação...
15. Mas , o ______ de Sepé era o rastro procurado pelos vassalos dos Reis, que o haviam condenado fi cando o povo, vencido e seu 
haver... conquistado!
16. E assim os Homens não tiveram volta senão desistir da campeação, abichornados, e sem mais esperanças de caçar o boi das ______ 
de ouro que os índios diziam ser o boi da Felicidade...
17. Por ter dado a pedido de Nossa Senhora algumas gotas de seu leite ao menino Jesus a __________ , suas ninhadas passaram a ser 
só de fêmea ou só de machos...
18. Desde essas épocas fi cou a crença, no bom povo, de que existe o cavalo encantado na Lagoa do _______________...
19. Seria sua companhia para quando ninguém estivesse junto a ele.Para preencher o vazio da saudade. E assim foi criada a ___- mate..


